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          PRODUÇÃO   MUNDIAL   DE   BANANA   

             FONTE : 

 NATIONMASTER   2003 

India – 11 000 000 

Brasil – 6 339 350 

Equador – 5 000 000 

China – 4 812 530 

Filipinas – 3 560 800 

Indonésia – 3 165 730 

Costa Rica – 2 101 450 

(em  toneladas  métricas) 

        FONTE : 

 FAOSTATS   2010 

India – 26 217 000 

Filipinas – 8 687 624 

China – 8 042 702 

Brasil – 6 998 150 

Equador – 6 701 146 

Indonésia – 5 741 352 

Costa Rica – 2 127 000 

2001/02 2008/09 



// 2015 

 (safra 2015 = 7 012 901 – IBGE/CEPAGRO) 



Brasil = 23 x Equador 

7 012 901   x     7 114 537  

     6,9%                      7,0% 



    PRODUTIVIDADE   MÉDIA 

481 439                       7 012 901                       14 567 kg/ha 

                                                                           ou 14,5 t/ha    

Mundial = 19,3 t/ha    Nicarágua = 55,1 t/ha    C. Rica = 46,6 t/ha       

[IBGE/CEPAGRO] 



Sudeste 

&     

Sul 

     Exportações 

 
Uruguai e Argentina 

 

Alemanha, Espanha, 

Holanda e Inglaterra 

 

   95 700 t  em 2012 

 103 200 t  em 2016 

CONSUMO  

      INTERNO 



Centros Produtores 

Vale do Ribeira  (SP)              

Norte de Minas (MG)             

Norte de Santa Catarina (SC) 

Zona da Mata (PE)           

Oeste da Bahia/ PIF (BA) 

Litoral do Paraná (PR) 

   BANANA NO BRASIL 



RADOPHOLUS  SIMILIS 

HELICOTYLENCHUS  MULTICINCTUS 

MELOIDOGYNE  INCOGNITA            

MELOIDOGYNE  JAVANICA 

 PRATYLENCHUS COFFEAE 

ROTYLENCHULUS  RENIFORMIS 

FATORES   SANITÁRIOS  QUE 

BAIXAM  A  PRODUTIVIDADE 

FITONEMATOIDES 



 GÊNERO   RADOPHOLUS 

MAIOR  NÚMERO  DE  ESPÉCIES  DESCRITAS  =>  REGIÃO  AUSTRALASIANA   

(PROVÁVEL  PÁTRIA  DO  GRUPO )    =>  MAIS   IMPORTANTE :  R.  SIMILIS   



RADOPHOLUS 

      SIMILIS 

FÊMEA 

MACHO 



 MACHO    FÊMEA 



     R.  SIMILIS 

          CICLO :  

               21-25  DIAS 

                 7-10  DIAS 

     ENDO /  

MIGRADOR 

OVOS 

J2 

J3 

J4 

Macho 

Fêmea 

♀ 

♂ 



     RELAÇÃO  PARASITO - HOSPEDEIRO 

  Endoparasito migrador 
     intensa 

movimentação 

Ação Mecânica 

Galerias ou “cavernas” 

no córtex radicular ou 

na periferia do rizoma 

Ações Tóxica 

e Espoliativa 

Necrose generalizada nas 

raízes, acentuada pela 

ocorrência de fungos 



RADOPHOLUS  SIMILIS EM   RAÍZES  DE   BANANEIRA 

 SADIA 

ATACADA 



LESÃO NECRÓTICA TÍPICA    

{ PARDO – AVERMELHADA } } 

SINTOMAS  EM  RAÍZES  DE   BANANEIRA 

LESÕES ENEGRECIDAS,  

JÁ  COLONIZADAS   POR  

FUNGOS  DO  SOLO 



GALERIAS  OU  ‘CAVERNAS’ 

NEMATOIDES 

GALERIAS   EM   RAÍZES   DE   BANANEIRA 

CAUSADAS   POR   RADOPHOLUS   SIMILIS   



      NEMATOIDE 

“ CAVERNÍCOLA ”  

OVIPOSIÇÃO   NO 

   INTERIOR   DE 

 RAIZ  ATACADA 

 

      {  6  OVOS  } 



 LESÕES   NECRÓTICAS 

 OCORREM  TANTO   NO  

  SISTEMA   RADICULAR  

    COMO  NO   RIZOMA 



NECROSE  GENERALIZADA    TOMBAMENTO 



  TOMBAMENTO   POR   R.  SIMILIS { AO  FUNDO,  PLANTAS  TRATADAS }  



2 000  OU  MAIS  NEMAS  POR  100 g  DE  RAÍZES 

 3 %  DE  PLANTAS   TOMBADAS 

OU 

TIPO   DE   SOLO                      FERTILIDADE  DO   SOLO 

REGIME   DE   CHUVAS         MANEJO   DA   CULTURA 

VARIEDADE   PLANTADA     NEMAS   ASSOCIADOS              

NÍVEL  DE   DANO  ECONÔMICO  =>  R.  SIMILIS 



 ÁREA  DE  BANANAL   EM   PRODUÇÃO 

A  PRINCIPAL  ALTERNATIVA  ESTÁ  NA  APLICAÇÃO  

ANUAL  DE  PRODUTOS  NEMATICIDAS  (QUÍMICOS  OU 

BIOLÓGICOS)  PARA REDUÇÃO  DAS  POPULAÇÕES 

 

 

 
  C O N V I V Ê N C I A 



 QUAIS OS PRODUTOS NEMATICIDAS DISPONÍVEIS ?  

 Doença => Radopholus similis => Banana 

Setembro de 2017 



Setembro de 2018 



   BIONEMATICIDAS DISPONÍVEIS NO BRASIL  EM 2017 





   Bionematicidas  em  2018 









   ÁREA   DE   REFORMA   DE   BANANAL 

               RECÉM - ERRADICADO   

1. DAR “DESCANSO” DE 6  MESES  A  UM  ANO  NA  ÁREA,  

CULTIVANDO-A COM PLANTA NÃO  HOSPEDEIRA OU 

MÁ HOSPEDEIRA;  

 

2.  PROCEDER  AO  PLANTIO  UTILIZANDO  MUDAS  SADIAS 

OU  “TRATADAS”,   INDICANDO - SE  UMA   APLICAÇÃO  

DE  NEMATICIDA  NA  COVA  PARA  MAIOR  GARANTIA  



   FORMAÇÃO  DE   BANANAL  NOVO           

1. ESCOLHER  A  NOVA  ÁREA  DE  PRODUÇÃO  COM   BASE 

EM  RESULTADOS  DE  ANÁLISES  NEMATOLÓGICAS ;   

 

2. UTILIZAR MUDAS SABIDAMENTE SADIAS, OBTIDAS     

POR PROPAGAÇÃO  MERISTEMÁTICA OU MUDAS SOB   

INFESTAÇÃO LEVE A MODERADA DE R. SIMILIS, 

TRATADAS  DEVIDAMENTE. 



   FORMAÇÃO  DE   BANANAL  NOVO   =>    MUDAS           

 PROPAGAÇÃO   MERISTEMÁTICA   SOB   CONDIÇÕES   ASSÉPTICAS 





   FORMAÇÃO  DE   BANANAL  NOVO   =>    MUDAS           

 RECUPERAÇÃO  DE  MUDAS  POUCO   

OU  MODERADAMENTE  ATACADAS 

 T 10 20 30 40 

 15  cm 



 GÊNERO  HELICOTYLENCHUS 

Chamados nematoides espiralados porque, 

quando mortos, no geral assumem a forma 

de uma espiral completa. 

Mais de 100 espécies e a mais comum 

em todo o mundo é H. dihystera 



      NA  MAIORIA  DAS  VEZES,  R.  SIMILIS 

OCORRE  SIMULTANEAMENTE  COM  UM 

OUTRO  NEMATOIDE  NO  RIZOMA  E  EM  

RAÍZES  DE  BANANEIRA.  TRATA - SE   DE   

HELICOTYLENCHUS   MULTICINCTUS ,  DA 

FAMÍLIA   HOPLOLAIMIDAE ,  PRESENTE 

EM  PRATICAMENTE  TODOS  OS   PAÍSES 

PRODUTORES  DO  GLOBO E  TIDO COMO 

O  SEGUNDO  MAIS   IMPORTANTE   PARA 

BANANICULTURA  EM  DANOS  E  PERDAS 



     

exceção: 

forma de 

C aberto 



A  PENETRAÇÃO É RASA,  

             CAUSANDO   

  LESÕES    NECRÓTICAS  

           SUPERFICIAIS 

 NA  FORMA  DE  ESTRIAS 

             OU  ELIPSES       



PROBLEMA RECENTE E CRESCENTE NO LITORAL DO PARANÁ 



Radopholus similis 

Helicotylenchus 
multicinctus 

Raízes de bananeira do litoral paranaense infectadas 

por nematoides (Dias-Arieira, 2017) 



COMO   H.  MULTICINCTUS   GERALMENTE   OCORRE 

ASSOCIADO  A  R.  SIMILIS,  AS  MEDIDAS  ADOTADAS 

PARA  O   CONTROLE  DESTE  JÁ  SÃO  SUFICIENTES. 

NOS  POUCOS  PAÍSES  PRODUTORES  EM  QUE   R.  SIMILIS   NÃO  

OCORRE,  COMO  ISRAEL  E  JAPÃO,   H.  MULTICINCTUS  TORNA-

SE  COMUMENTE   O  PRINCIPAL   PROBLEMA   NEMATOLÓGICO 

E  NECESSITA  SER  CONTROLADO  SISTEMATICAMENTE . 



BANANAIS COM PROBLEMAS DEVIDOS AOS NEMATOIDES 

DE GALHAS [MELOIDOGYNE SPP.]     

 PE / MG / BA / PR 



Sintomas comuns: muitas folhas com deficiências minerais 

(amarelecidas), pendentes; cachos menores que o usual 

 MINAS 

GERAIS 



Manejo: nematicida biológico (Nemat) + 

fertilizante (ICB Nutrissolo) 

 MINAS 

GERAIS 



  BAHIA 







Tratamentos 
 

Produto biológico  (Nemat) 

Biofertilizante  (Eficaz premium) 

Biofertilizante  (Vitaflex) 

Resíduo fermentado de sisal 

Manipueira  

Esterco bovino 

Cama de frango 

Furadan  50 GR (padrão) 

Testemunha  não  tratada 

Bananeira ‘Prata’ 

Áreas experimentais infestadas por R. similis, 

H. multicinctus ou Meloidogyne spp. 
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Agrohumus

Ballagro

Simbiose

Sisal

Manipueira

Est bovino

Cama frango

Nematicida

Testemunha

Área 1 – bananeira Prata 

Peso médio dos cachos - 

duas avaliações 

 

Peso médio dos cachos - 

duas avaliações 

Área 2 – bananeira Prata 



MANEJO INTEGRADO ATUAL DE 

NEMATOIDES NA CULTURA DA BANANA 

ALVOS: R. SIMILIS + H. MULTICINCTUS 
 

USO CONTÍNUO DE NEMATICIDAS QUÍMICOS 

OU BIOLÓGICOS + FERTILIZANTES DIVERSOS 

ALVOS: MELOIDOGYNE  spp.  [galhas] 
 

USO DE NEMATICIDAS QUÍMICOS OU BIOLÓGICOS 

+ FERTILIZANTES DIVERSOS EM ANOS SEGUIDOS 

NO INÍCIO E, DEPOIS, EM ANOS ALTERNADOS 



   http://docentes.esalq.usp.br/sbn/ferbro/FerrazBrown2016v02.pdf 



  E. S. A.  LUIZ  DE  QUEIROZ  /  USP  

  13 418 - 900       PIRACICABA       SP 

NEMATOLOGIA  DE PLANTAS 

             DEPARTAMENTO  DE   

FITOPATOLOGIA  E  NEMATOLOGIA  


